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RESUMO- Esta pesquisa apresenta os resultados parciais da pesquisa 
vinculada ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) - 
UNEAL/FAPEAL, que tem por objetivo analisar o conto “Mirtes Aparecida da 
Luz”, integrante da obra Insubmissas lágrimas de mulheres (2018), de 
Conceição Evaristo. A narrativa acompanha a trajetória de Mirtes, mulher negra 
com baixa visão, que vivencia a maternidade em meio ao abandono afetivo, 
ressignificando sua experiência por meio da autonomia e da sensorialidade 
ampliada. O objetivo central da pesquisa é investigar como o conto articula 
elementos da subjetividade feminina negra à luz da teoria da tríade lacaniana 
proposta por Slavoj Žižek (2010) – o Imaginário, o Simbólico e o Real – e  das 
contribuições da teoria de gênero de autoras contemporâneas como Judith 
Butler (2003), Grada Kilomba (2019) e Angela Davis (2016) A fundamentação 
teórica apoia-se no materialismo lacaniano de Žižek (2010), especialmente no 
que tange às formas de apreensão do Real e à crítica ideológica embutida nas 
estruturas simbólicas que organizam o discurso sobre a maternidade e a 
deficiência. Além disso, articula-se com os estudos de gênero que pensam a 
maternidade para além dos marcos patriarcais, valorizando a agência e a 
resiliência das mulheres negras, como discutido por Butler (2003), Kilomba 
(2019) e Davis (2016). A metodologia utilizada é qualitativa e interpretativa, com 
análise textual e discursiva do conto, observando a constituição da subjetividade 
de Mirtes frente às estruturas de exclusão e opressão. A relevância da pesquisa 
reside na possibilidade de ampliar o debate sobre representações literárias da 
maternidade negra, da deficiência visual e da autonomia feminina a partir de 
abordagens interseccionais. Espera-se demonstrar como a narrativa 
desestabiliza discursos normativos sobre o corpo materno e a completude 
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familiar, evidenciando a função transformadora da literatura como instrumento 
de reconfiguração simbólica e social. 
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